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O livrinho contem muitas e

interessantes informações sobre

uma festa diArte, realisada nesse

Museu. Entre elas avulta a con-

que dela receberei muita mer-

cê.

Beijo as mãos de vossa al-

 

  

   

  

  

 

rau.

  

espetacuios, durante os intervalos da

festa, flôres e publicações patrioticas

com o fim de auxiliar o produto do sa-

Na sala do primeiro andar fez-se

publicações de que á re ação seja enviado um exemplar.
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Satisfeito o encargo de até

Espanha acompanhar o du-

' _ reza- fere'ncia do dr_ E as Moniz; é ouvir durante os intervalos abandade que de LencaSÍfe, e _desem-
d frOta de Cabral Deste porto seguro da vos- uma admiravei oraçgão_ Afastado Infantarla- baraçado este em Galisa, a

___ sa ilha da Vera-cruz, hoje, sex- da politica por, na sua frase, «in- VELHÀRIHS frota portugueza desfraidou

" A ,proposito do seu recente aniver-

sario

 

  

   

   

 

compatibilidades irredutiveis› o

sr. dr. Egas Moniz consagrou-se

á sua profissão medica,em que -é

tn-fcira, primeiro dia de maio

de 1500.-'Pero Var de Ca-

minha.

  
Piilllüll i l INGlllilllll

velas dirigindo-se ao Porto.

A seu bordo regressavam

á patria os embaixadores D.

 

V111 uma notabilidade, e ás suas pre- ,

IV direções de Arte, A Éonferencia, Fernando Afonsod Albuquer-

Acabada a missa, tirou o ção pertense, se se convertetia O regresso alem de mu'ta emd'çao exposta lV que' mesma de S- T'ag°v e
padre a vestimenta de cima,

ñcou em alva e assim se subiu

junto com o altar em uma ca-

deira e ali nos prégou do Evan-

gelho e dos apostolos, cujo dia

hoje é, tratando no ñm do ser-

mão deste vosso proseguimen-

to tão santo e virtuoso que

nos causou mais devoção.

Esses que ao sermão sem-

pre estiveram estavam assim

como nós olhando para ele.

E aquele que digo chama-

va alguns que viessem para

ali.

Alguns vinham e outros

iam-se, e acabado o sermão

trazia Nicolau Coelho muitas

cruzes de estanho com crucifi-

xos que lhe ficaram ainda da

outra vinda e houveram por

bem que lançassem aceda um

a sua ao pescoço.

Para o que se sentouopa-

dre frei Henrique ao pé da cruz

e ali a um e um lançava a sua.

atada em um tio ao pescoço

fazendo-ih'a primeiro beijar e

levantar as mãos.

. . Vinham a isso muitos e

lançaram-n”as a todos, que

eram cêrca de 4o a 5o.

E isto acabado, era já bem

uma hora depois do meio dia,

vitimas ás náus comer, onde o

capitão-mór trouxe comsigo

aquele mesmo que fêz aos ou-

tros aquela indicação para 0.'

altar e para o céu, e um seu

irmão com ele, ao qual fez

muita honra e deu-lhe uma_

camisa mourisca e ao'. outro

uma camisa destas outras.

ou não.

Acabado isto, fomos assim

por entre eles beijar a cruz e

despedindo-nos, Viemos co-

mer.

Creio, senhor, que, com

estes dois degredados que aqui

ficam, ficam mais dois grume-

tes, que esta noite saíram des-

ta náu no esquilo, fugindo pa-

ra terra, os quais não vieram

mais e crêmos que ficarão aqui

porque de manhã, prazando a

Deus, fazemos daqui nossa

partida.

Esta terra, senhor, me pa-

rece que da ponta que mais

contra o sul vimos até á outra

panta que contra o norte Vem,

de que nós deste porto houvé-

mos vista, será tamanha que

haverá nela bem 20 ou 25 le-

guas de costa. Traz ao longo

do mar, em algumas partes,

grandes barreiras delas verme-

lhas e delas brancas e a terra

pOr cima toda _chá e muitofor-

mosa.

Pelo sertãonos pareceu do

mar muito grande porque_ ao

estender os olhos não podia-

mos vêr senão terra e arvore-

dos que nos parecia mui lon-

ga terra.

Nela até agora não pode-

mos saber que haja ouro nem

prata nem nenhuma Coisa de

metal nem de ferro, nem lh'o

vimos.

Porem a terra em- si é de

muito _bons ares assim frios e

temperados como os de Entre

Douro e Minho,_porque neste decidissimos estas linhas:

  

   

  

     

    

    

    

    

  

    

   

   

  

   

            

   

  

   

   

       

   

   

    

 

com leveza e por forma a empol-

gar, possue em varios lances uma

beleza superior de fórma litera-

ria. Bastaria a figura da Prince-

za D. Joana para dar formosura

á sua peça oratoria. O sr. dr.

Egas Moniz, meu grande e que-

rido amigo do coração, e maior

cada vez mais por nos termos re

solvido ambos ao inteiro aban-

dono da politica, que era o nosso

demonio,_não merece só a repu-

tação dum extraordinario ardor

parlamentar: merece a de um

orador que ama, e compreende, e

sente, e glorifica com esplendor,

a Arte.-

_w_

' Crente

lee_ mulheres Jlllllllgll'eiils

E” no proximo domingo, 23,

das22 ás 24 horas, que no Jar-

dim-publico se realisa a quermes-

se da Cruzada em Aveiro.

Como o tempo corre bom, é

natural que ao local concorra

grande numero de pessoas, atrai-

das_ urnas pelo festival, levadas

'enganado «born desejojde con-

correrem para uma obra me-

ritoria como é essa que o grupo

de senhoras que constituem a

Cruzada das mui/teres portugue-

zas se propôz levar a efeito e es-

tá já frutificando pelo valioso

subsidio que presta a pais, espo-

sas, filhos e irmãos de mobilisa-

dos. g

Na quermesse aparecerão obje-

tos de valor, a maior parte dos

quais foram divididos por bilhetes

de rifa de vintem e meio tostão.

Alguns outros, como a prenda da

ilustre presidente da Cruzada, a

sr.a D. Alzira Dantas Machado,

serão postos em leilão,

Assiste a excelente banda dos

Volrmtarios,-que, como quando

para o sarau de 10 de junho ul-

   

  

     

   

    

  

  

 

  

  
  

  

   
  

  

  

   

Em 2 de maio, a armada

deixou o Brazil e dirigiu-se ao

Cabo da Boa-esperança.

Em 24, fez um violento

temporal sossobrar Os navios

de Vasco d'Ataide, Aires. Go-

mes da Silva, Simão de Pina e

Bartolomeu Dias,segundo Gois,

Barros e o Livro das armadas.

As Lendas da India dão

como perdido o navio de Gas-

par de Lemos em vez 'do de

Aires Gomes da Silva.

O navio de Diogo Dias,

desgarrado pela tempestade,

descobriu a ilha de Madagas-

car e foi têr a Magadoxo, de

onde regressou a Portugal ape-

nas com 13 homens, sem têr

podido encontrar as outras

náus.

Os restantes conseguiram

reunir-se em 16 dejulho e,em

20, arribaram a Moçambique,

cujo sultão os recebeu exce-

lentamente.

_ A 2 de agosto chegaram a

Melinde, e, a 13 de setembro;

a Calecut. depois de repara-

rem em Anchediva algumas

avarias. v

_Mp-_-

Museu regional de lveire

Da ultima dasinteressan-

tissimas cartas com que o

nosso ilustrado amigo de

sempre, sr. dr. José Maria de

Alpoim,enriquece dignamen-

te as colunas do nosso pre-

sado colega do Primeiro de

janeiro, transcrevemos agra-

guezas.

partiram para Inglaterra.

das quais

res.›

O mensageiro do daque

de Lencastre pedindo socor-

ro de navios a Portugal, foi

recebido por D.João i quan-

do este sitiava o castelo de

Chaves. Grande prazer deu

ao novel monarca a mensa-

gem vinda da Inglaterra, pois

era mais um penhor de auxi-

lio valioso contra o inimigo,

aliás vencido já e expulso do

territorio pelas armas portu-

Para logo foram equipa-

das em Lisboa seis robustas

galés, e dose naus que sob

o comando de Afonso Furta-

do, capitão de mar, (cargo

imediato ao de almirante)

Abicou a frota portugue-

za a Plymouth em 30 de ju-

nho de 1386, sendo tal o as-

sombro que produziu no po-

vo inglez que um seu escri-

tor contemporaneo,_. Knygh-

ton, afirma que as naus eram

de maravilhosa grandeza e

structure. Nas gaiés amplas e

robustas, acrescenta, a maior

tirava trezentos

romeiros, e a menor cento e

oitenta, campeavam tripula-

ções de vigorosos pelejado-

. Cêrca de dois mezes ha-

via que em Plymouth se en-

contrava o duque de Lencas-

tre buscando reunir as for-

ças que deviam acompanha--

lo, e que segundo o testimu-

nho de escritores contempo-

raneos ascendiam a vinte mil

   

       

    

   

   

    

        

   

  

    

  

Lourenço Anes Fogaça, após

uma ausencia de mais de tres

anos.

De como estes se desem-

penharam da alta missão de

que foram encarregados, di-

remos em subsequente arti-

go.

Peitumerlee le “tolgaie'e,
Casa da Costeira-Souto Batata

AVEIRO

W

Lisboa, 14 de julho de 1916.

O individuo preso na legação'

de Portugal em Madrid, onde en-

trára no intuito de assassinar o

ministro portuguez, como a im-

presa referiu nos primeiros dias

da semana, chama-se Guilherme

Alvaro Pereira Leite, tem 34 anos,

é natural do Rio deJaneiro, filho

de A ugusto Pereira Leite e de

Joana Pereira Leite, não tendo

profissão definida. '

Dizem-n'o maníaco ou desi-

quilibrado. E', antes de mais na-

da, um criminoso, e a atesta-lo

está o ultimo feito com a agra-

vante dos precedentes.

Foi preso em Lisboa em 4 de

maio do corrente ano, em segui-

da a têr tentado burlar em 30

contos o importante capitalista,

sr. Sôto Maior, residente na Cal-

çada da Estrela, e esteve algum

tempo no Limoeiro, sendo expul-

so do territorio da Republica por

30 anos, pelo que foi posto na

fronteira. _

44- Na anunciada reunião da

imprensa foi resolvido nomear

uma comissão que procurará o

  

não lhe falta outra coisa para

sêt cristã que entender-nos,

porque assim, tomavam'aquilo

que viam fazer como nós mes-

mos, per onde pareceu atodos

E segundo o que a mim e
homens, flôr da cavalaria in-

a todos pareceu, esta gente
gleza.

Em 9 de julho desferiu

velas a expedição, compos-

ta, segundo testimunho de

autores contemporaneos tam-

bem, de cento e trinta velas.

   

  

    

   

chefe do governo e o ministro

do trabalho, a fim de insistir pe-

la concessão de isenção de fran-

quia, como meio de atenuar a

grande crise dos jornais. A co-

missão ficou compona dos srs.

Morais Rosa, Ribeiro' de Carva-

lho, dr. Eduardo de Souza, Enti-

tempo agora assim os achava-

mos como os de lá. V

Aguas são muito_ inñndas.

Em tal maneiraé graciosa

qUej querendo aproveita-la.;

dar-sehha nela tudo', por bem

timo, generosamente se prestou.

'Sela noite estivér amêna, co-

mo é de esperar, muita gente

afluirá ao Jardim.

As entradas .serão pagas, a

vintem, podendo, quem queira

concorrer com maior preço.

.40- A comissão dirigente fêz

   

 

  

«Depois de um livro de scien-

cia, cabe falar de uma obra de

arte¡ E' um pequeno livro, intitu-

lado «O Museu regional de Avei-

ro›, com um prefacio do talento-

so lente da Escola naval, distintis-

simo escritor, sr. Almeida d'Eça

-prefacio que é verdadeiramen-

 

  
  que nenhuma idolatria nem

adoração teem.

E bem creio que vossa al-

teza aqui mandar quem mais

devagar ande entre eles, que

todos serão tornados ao-dese-

jo de vossa alteza.

E, para isso, se alguem vier,

das 'aguas qua tem.

Porém o melhor fruto qual

ncia se póde fazer me _ parece

que será salvar esta gente,.e

esta deve sêr a, principal(

mente que 'vossa alteza nela

deve lançar. ._ _

E que ai não houvesse

não deite logo de vir clerigo mais que têr aqui esta“pousada

para os batizar, porque já en- perezesta navegação de_ Gale-

tão terão mais conhecimento cut bastára, quanto mais dis-

danosa té, pelos dois degre-

dados .que aqui entre eles ñ-

ca'm, os quais ambos tambem

comungaram hoje.

. Entre todos estes que hoje¡

vieram, não veiu mais que uma

mulher moça, a qual estava

sempre á missa, á qual deram

um pano com que se-cobris-

se e puzeram-lh'o ao redor 'de

si; porem ao sentar-se não se

lembrava de muito o estender

para se cobrir.

Assim, senhor, que a ino-

cencia desta gente é -tal que a

de Adão não 'seria mais quan-

to em vergonha. *

.Ora. veja vossa alteza quem

em tal inocencia vive, ensinan-

do-lhe o que para a sua salva-

posição para se nela cumprir e

fazer o que vossa alteza .tanto

deseja a saber acrescentamen-

to da nossa santa fé.

E desta maneira, senhor,

dou aqui a vossa alteza doque

nesta ,vossa terra, vi, e algum

pouco alonguei me perdôe, que

o desejo que tinha de tudo vos

dizer me fez assim pôr por

miudo. "

E pois que, senhor, e' cer-

to que assim neste cargo que

levo como em outra qualquer

coisa que de vosso serviço fôr,

vossa alteza ha'de sêr de mim

muito bem servido, peço que,

por me fazer singular mercê,

mande virlida ilha de S. Tomé'

Jorge Osorio, meu genro, o

   

   

 

   

  

 

A 25 aportaram á Coru-

nha, submetendo-se-lhe qua-

si em seguida toda a Galiza.

Mui ledo ficou o rei de Por-

tugal com a chegada de tão

poderosos auxiliares, relata

Fernão Lopes. Logo se diri-

giu ao Porto e em continente

expediu dois embaixadores,

que ainda em Galiza, nos pa-

ços do duque, foram encon-

trar osque este por sua par-

te enviava ao soberano por-

tuguez.

Trocadas afetuosas mis-

sivas e presentes, ficou assen-

te entre os dois potentados o

encontrarem, extremo dos

dois reinos, no alto Minho,

entre Monção e Melgaço, so-

bre o plaino denominado

Ponte de Moura.

O presente enviado pelo

rei de Portugal foram machos

de côr branca mui ligeiros,

que o duque de Lencastre re-

te encantadbr na 'comovida sin-

geleza, no relembrar o velho e

maravilhoso Aveiro com as suas

pontes e Arcos, os seus palace-

tes bronzeados, e sobretudo os

«demorados - passeios solitarios

ao Ion dos“canais e dos estei-

ros, en evado na placidez eterea

do ceu luminoso, no extensissi-

mo lençol das aguas da ria, na

brancura imaculada ,das mari-

nhas.) Depois, o Aveiro moder-

no, onde" e'ntte :asivetustas _pare- _

des do extinto Convento de Jesus,

que se sustentam-diz ele-não

se¡ porque maravilha, alguem,

ajudado apenas pela sua boa-

vontade, havia conseguido, pri-

meiro que tudo, defender a casa

da

ha dias o deposito de 170$00 na

«Caixa-economica portugueza›,

ficando em cofre com o restante

para ir subsidiando as. familias

necessitadas dos mobilisados.

4n- A festa da Cruzada em

Setubal revestlu um carater de

intenso brilho. Assim nos infor-

mam assistentes, idos de propo-

sito, e assim o narra o corres-

pondente do Diario-de-noticias

naquela cidade, pela seguinte for-

ma: I

Setubal, 12.-Com um programa

deveras brilhante, e que foi cumprido

á risca, realisou-se ontem, no teatro

Luiza Tudi, o sarau promovido pela

Cruzada das mulheres portuguezas (co-

missão de Setubal) e cujo produto se

destina ás vitimas da guerra.

  

 

A patriotica testa decorreu sempre

no meio do maior entusiasmo, reves-

tíndo um brilhantismo que nos é grato

assinalar.

Alem de distintos amadores de

.Setubal, vieram de Lisboa prestar o

seu concurso obsequiosamente as sr.us

D. Marguerite Trindade, D. Ema Cor-

deiro, Artur Trindade, Armando Alves

e o maestro David de Souza, os quais

a assistencia ovacionou repetidas Ve-

zes pela maneira como se h-iuvcram

no desempenho dos numeros a seu

cargo.

As damas de Setubal ue perten-

cem á Cruz-vermelha, sr.“ D. Soleda- tribuiu_ com dois falcões pe-

de de Vilhena Rocha Pinto, l). Adelai-

de Libano Pereira, D. Zélia de Vilhena regimos e dels galgos de ra.-

Pereira da Cruz, D. Maria Costa, D. Ça Ingleza, segundo 0 tes““
Alda Pistoni e D. Gina Costa unilor- « «

misadas a rigor com os distiniivos da- ?forgggargo grande cronism

quela sociedade, venderam na sala de

Santa Joana princeza

menina de _quinze anos,
. (

e ali fundar um Museu e Biblio-

teca do maior valor historico' e

educativo. Esse alguem é o meu

amigo de muitos anos, erudito

e distintissimo escritor, osr. Mar-

ques Gomes, amigo apaixonado,

ardentissimo, da sua terra natal.

Tambem eu o sou, porque ali

passei alguns anos de mocidade,

e Aveiro compete com as mais

belas edOces terras do mundo! O

srt- Marques Gomes realisou uma

grande obra, não só regional mas

nacional.

lio Segurado, Manuel Guimarães

e João Pereira Rosa.

oo- Teem corrido varios boa-

tos que certamente não teem fun-

damento.

oo- 0 conselho de ministros

reuniu esta noite, tratando espe-

cialmente da regulamentação do

decreto relativo ao rcgimen* ce-

realifero.

oo- Vai á _assinatura presi-

dencial de amanhã o decreto de-

terminando que deixe de fazer

parte do quadro de regentes agri-

colas o regente principal José

Francisco Grilo, por ter .sido no-

meado primeiro oficial do minis-

terio do._trabalho. _ _

40-0 chefe do governo, o

ministro da marinha e o major

general da_ armada visitaram_ hoje

os cruzadores Almirante _Reis e

Vasco da Gama, a convite do sr,

Leote do Rego. _. _

+0- No combate de Namaka,

em junho ultimo, houve as se-

guintes baixas:

Mortos, os soldados de arti-

lharia de montanha Fernando Ro-

balo e Joaquim Palmeira; de in-

fantaria 21, José Gil e Gorjão.

Desaparecidos, os soldados de

infantaria 21 José Lopes da Silva

e Antonio Santas. Prisioneiro, o

tenente de infantaria Antonio

Gonçalves Cabrita.

Jota.



 

movimento loca

 

Anotações do passado (1915)-

Dia 15 de julho-A Camara to-

ma a resolução de assumir a

responsabilidade do pagamento

do excesso de despeza para a

elevação do liceu a central.

Dia 16. - E' dirigido, pela

Camara, um oficio circular a to-

das as corporações administrati-

vas do distrito solicitando a au-

xiliem no encargo das despezas

a fazer com a elevação do liceu

aquela categoria.

-Día 17.-Concluem as suas

provas orais os primeiros 4 alu-

nos da 5.a classe do liceu, sendo

um aprovado, dois esperados e

um reprovado.

Dia [SC-Calor intenso. No

Jardim-publico, a noite, juntam-

se Centenas de pessoas que pro-

curam o ar fresco e sadio do re-

cinto. '

Dia 19.-Abranda um pouco

a_temperatura e colhem-se bons

lanços de pesca nas costas do

litoral.

i Dia 20.-Ao atirar-se a agua,

como de costume nesta epoca,

um dos rapazes da nossa beira-

mar, que fazia o salto da Ponte

de S. João. ao Rocio, tem a ln:

' felicidade de dar Com um pe

numa grande pedra que haVia

no fundo, maguando-se muito e

tendo de ser retirado_ da agua,

ao vir acima, pois se não pod'a

mecher.

Día 21 .-Visitam a cidade, o

Farol e a Costa-nova, algumas

caravanas de aquistas do Luso e

Curia.

0 papel de irppressão.--O

papel de_ impressao, para jor-

nais, subiu agora de novo: o

quilo, que já por preço elevado

se pagava a 80 reis, custa haje

zto reis ou seja aproximadamen-

te quasi zoo 0/0 sobre o seu anti-

go custo. _ _

E' uma coxsa fantastica. Nao

ha quem possa resistir, assim|

ao embate colossal. Aumentar o

preço da assinatura, seria para

as pequenas emprezas a morte

imediata. O reduudo numero de

leitores que cada um dos jornais

da provincia conta actualmente

ficaria, a curtos mezes ou sema-

nas, em menos dum terço. .

Assim, uns resolvem reduzir

o formato, outros o noticiario

alguns o numero dos seus em-

pregados tipograñcos, e quas¡

todos, mesmo em Lisboa e Por-

to, a informação para poderem

reduzir os seus quadros redato-

riais. E' uma calamidade, mais

uma sobre a miseria publica por

isso que muita gente, na familia

tipo rañca, está já sem trabalho.

On e ira isto parar ainda?

Nós, que não queremos _mor-

rer ainda sem tentar os maiores

esforços pela vida, nem dis en-

samos operanos, nem re uzi-

mos a informação, nem corta-

mos no formato, nem aumenta-

mos o Custo da assinatura. Sim-

plesmente eiêvamos o custo da

linha dos anuncios e deixamos

de proporcionar aos srs. assinan-

tes a regalia de que gosavam da

sua publicidade gratuita. _

De ora avante 'os anuncios

serão por todos pagos na razão

do custo da linha, havendo para

os nossos assinantes uma redu-

ção de 80 0/0, por não podermos

prescindir dum pequeno auxilio

emquanto dure a crise actual.

Logo ue tudo volte ao estado

norma , o Campeão continuará

dando os 2 numeros por semana,

voltando os anuncios ao preço

primitivo e mn'inurn io os srs.

assinantes a gos-ir as regalias de

até gore.

Cremos que tudo ficará bem

por agora, e oxalá que, ao me-

nos, o papel não Venha a subir

mais ainda.

O que a todos os nossos subs-

critores rogamos com encareci-

:ncnru r. ,i satisfação dos seus

rr-,ib-;s .2.5., (icq-numa lhes s 'am

presentes. Aos da Africa e ra-

zil, tantos dos quais se encon-

tram em dirida de importancia

e_dos quais“não podemos fazer

a cobran a pelo correio,__solicita-

mos- tam em a remessa das im-

portancias em, dívida, reforçan-

do daqui a solicitação que ha

dias 'lhes fizemos por carta es-

pecml,í Do "pregado :cavalheiris-

mo deitados'esperamos' iii; satis-

fação do' pedido. l 1'“

_ Juri criminal.-Sob a presi.

dencia' do meritissimo juiz da

comarca, procedeu-se 'hs dias,

na sala do tribunal'ju'dicial, ao

sorteioÍ do juri para o semestre

que morre, e que ficou assim'

Constituído: -- _ í _

Alfréãof-Usorio, Antonio Viei-

ra dos* Santos _' Junior, Ricardo'

Pereira_ Campus, dr. Jaime Duar-

teSilva', Manuel Maria Moreira,

João Mendes da 'CostayijBei-nar-

_._._..__.__._..._....-.._ _ _ . _.._.,__ . ..L

   

  

   

 

   

 

   

  

   

  

  

   

  

  

   

 

   

   

    

  

 

   

   

 

  

   

   

   

   

                

  

   

  

  

do de Sousa Torres, Joaquim

Dias Abrantes, dr. Cherubim do

Vale Guimarães, Antero de Al'-

meida, Domingos Pereira Gui-

marães, Antonio Pereira da Luz,

José do Nascimento Ferreira Lei-

tão, José Maria Nunes Branco.

Manuel Barreiros de Macedo,

Alselmo Ferreira e José Gon-

çalves Gamelas, de Aveiro; João

Afonso Fernandes e Manuel Eu-

sebio Pereira, de Cacio; João

Maria Nunes Pin uêlo, Manuel

Nunes Visinho, João Batista Ma-

dail, Jose Ferreira Jorge, Au-

gusto Bernardino da Silva e Ma-

nuel Pereira Jorge, de Ilhavo;

João Duarte dos Santos Game-

las e Antonio Duarte dos Santos

Gamelas, de Vilar, Antonio Fer-

reira Borralho e José Ferreira

Borralho, de Verdemi'lho; Gon-

çalo Nunes dos Santos e Manuel

Duarte dos Santos Gamelas, de

Esgueira; Antonio da Cruz Pe-

ricão, José Nunes da Ana Junior,

Manuel Simões Maio da Fonte

e José Ferreira Borralho, de

Arada; José Fernandes de Jesus,

de Eixo.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivode carnenc acFa-

rinha peitoral ferruginosaae contra

a tosseo «Xarope eitoral James»,

da Farmacia de ¡gedro Franco iSt

c.“-Rua de Belem, r47, Lisboa.

E disse.--A RaSão insere no

seu ultimo numero um comuni-

cado para ue nos chamaram

a atenção. ão tinhamos dado

por aquilo no golpe de Vista

lançado de carreira sobre a fo-

lha. .. correligionaria. Diz res-

peito ao pedido de intervenção

que daqui dirigimos ao sr. dire-

ctor dos serviços telegrafo-pos-

tais no caso que narramos do

desapareciinento de livros por

nós lançados'na caixa do cor-

reio da cidade. _ ç j

Parece que a um 'dos signa-

tarios do escrito-.que em forma

de oñcio nos foi enviado, não sa-

tisfez a 'exposição correta que,

por descarga de consciencia, pos-

teriormente fizemos. Se lhe hou-

vessemos respondido na mesma

linguagem, talvez lhe agradasse

mais. Questão de'paladar e in-

ñuencia da escola. Cada um có-

me do que gosta, e nós nem em

familia fazemos uzo do prato da

cosinha. A cordura, a linha e

o aceio dizem bem em todas

as mezes. Na nossa é assim.

Se lhe houvessemos dado o

direito, por culpa que sem culpa

lhe houvessemos atribuido, a que

de _nós esperasse qualquer ou-

tra explicação, não uvidariamos

dar-lh'a. Procuramos sempre sal-

dar com lealdade os nossos com-

promissos e os nossos deveres.

No caso presente a ninguem de-

vemos por que a ninguem ma-

guámos. Queixámo-nos, no uzo

pleno dum direito, e essa quei-

xa só podia atingir o de nós des-

conhecido cidadão que do desti-

no que aos livros deramos os

desviou. Quem foi? Alguem, po-

srtivamente. Onde? Na rua não,

que ,não foi à rua que os lança-

mos. Isto é assm.

l' No seu proprio interesse agi-

ria quem, na consciencia do seu

zelo pelo serviço publico e da

sua inculpabilidade em faltas de

que tanta gente se queixa, se

de tal modo contribue para o

descredito em que tantos teem os

serviços dos correios no nosso

aiz. Na classe ha elementos

ons, funcionarios honestos, a

quem decerto repugna a cama-

radagem com os maus servi-

dores do publico e do Estado.

Aqueles na sua grande parte;

estes num reduzido numero, mas

no numero bastante para pro-

duzirem o mal de que se quei-

xa quasi toda a gente. Foi des-

tes que nos queixámos tambem.

Quem são eles e onde ir desco-

bril-os? Essa busca é que não

.é com nosco. A alguem compe-

te., Isso competia fazer antes de

mais nada. Isso antes de tudo o

mais.;E antes assim se houvesse

feito.

De resto, nós temos pelas

suscetibilidades alheias o, mes-

mo respeito' 'ue exigimos "pa-

ra as nossas. orisso não feri-

mos as de ninguem. Queixámo-

nos. Pedimos providencias. Re-

clamámos. E continuaremos quan-

do fôr preciso, dôa la a quem

doer.

Mas se por cada reclamação

nos podesse ser imposta a obri-

gaçãodo elogio pessoal aos ou

tros, desistiriamos da emprcza.

Nem vagar, nem paciencia. E

muito menos ainda qualquer con-

sideração ou qualquer direito

ás nossas considerações. Temos

mais que faZer, mais em “que.

pensar, bem mais e melhor em

que ,empregar o tempo. E disse,

exforçasse por descobrir quem-

Actos-Fez ultimamente um

excelente acto sobre administra-

Ção colonial na universidade de

Coimbra o sr. José de Abreu

Feio Soares de Azevedo, filho

mais velho do falecido secreta-

rio geral do governo civil deste

distrito, sr. dr. João Feio Soa-

res de Azevedo.

40- Tambem no mesmo esw:

tabelecimento scientiñco termi-

nou agora, como dissemos. o seu

curso medico, com um acto bri-

lhante de medicina legal, o nos-

so patriCio, sr. José Vieira Ga-

melas. -

As nossas felicitações a am-

bos.

4-0- Tambem ali fez ultima-

mente um belo acio de historia

de direito porruguez e economia

politica, ficando aprovado o nos-

so amigo, st'. Alberto Souto;

40- Concluiu os seus estu-

dos no liceu desta cidade obten-

do u'ma classificação de 16'valo-

rcs, a menina Angelina Ferrer

Antunes, gentil filha do nOSso

amigo'o sr, Julio Antunes, capi-

tão de infantaria '24; pelo que

muito a felicitamos, bem como

a seus pais,

A novel academic'a vai- ma.-

ti'icular-se no liceu central de

Coimbra, afim de tirar os cur-

sos de 6.° e .° anos.

Casa da steira. - Para os

anuncios reclames que vão espa-

ihados pelas paginas- do 'nume-

ro de hoje, chamamos a atenção

dos leitores. ' '

A' Casa do' Costeira, onde se

encontra quanto 'o :bom gosto*

possa desejar chegou ultima:

mente um deiicado* s'ortido de

perfumarias, verdadeiras espe-

cialidades das *principais casas

produtoras, lindas coleções de

postais, finissimos tabacos, con-

tinuando a surtir aihUmanidade

enferma das preciosa's-«iAguas-

santas›, que tem produzido uma

verdadeira revolução ”no orga-

nismo humano.

' Furto de valor.-Da freguezia

de Branca, concelho de Alberga-

'ria-a-velha, deste distrito. fúi en-

Iviada ao sr. José Dias Sobral,

estabelecido em Lisboa, na rua

:de S. Paulo, 218, uma carta com

,valor declarado que devia con-

ter um conto de reis, mas que

chegou ás mãos do destinatario

sem a referida quantia i i

Procede-se a averi uações.

“Taça Aveiro... -- orre im-

presso um relatorio dos ijuizes

de campo e linha e'a acta da

sessão da corriissão dos grupos

do foot-ball acerca dum desafio

em que em junho ultimo se dia-

utou entre as duas agremiações

ocais, o CIub-dos-galitos e 'o

Recreio Artístico, a Taça-Aveiro,

da iniciativa da primeira daque-

las associações.

;Agradecemos a; oferta- do

exemplare que nos foi distribuido.

Em bem-Tomou de novo

posse da egreja de Esgueira o

antigo paroco, sr. Jose' Rodri-

gues Gi . -

Parece que se aplanaram to-

das as dificuldades e se entrou

numa centente cordial» o que é

para estimar.

Liceu central de Meira-Fo-

ram admitidos a exame de 3.'

classe:

Angelina Lopes, Armanda

C. Vieira, Branca Lima Peres,-

Ilda Coelho, Julia L. Batista, Ma-

ria A. Aleixo, Maria A. 'Rendei-

ro, Maria Eduarda B. Miranda,

i Maria N. M. Pinho, Alberto

'Queiroz, Alvaro T. Matos, An-

gelo da S. Peixe, Anibal S.“-Tl'ic

gueiros, Antonio A. Cravo, An-

tonio M. Pires, Arm'enio F. Sou-

sa, Augusto _de E., Varela, Bel-

miro D. Silva, Camilo S'. Pinho,

Carlos iSarrazola, Eduardo V.

Craveiro, Eurico Teles, Fernan-

do D. Sousa, Francisco S. Cruz,

Gabriel Roldão, Humberto T.

Matos, Joaquim F. de Sousa,

Joaquim dos Reis, J. Simões

Ruivo, Julio C. A. Nevas, Ma-

nes Nogueira Junior, Manuel C,

Azevedo, Manuel M. Mendonça,

Marçal F. Seixas, Virgilio M.

Maduro e João O. Silva.

Obtiveram passagem á 5.'

classe:

Alerandrina R. Urbano, Ma-

ria E. Balacó, Maria l-I. Sara-

bando, Abel A. Almeida, Admar

D. Fernandes, Alberto L. An-

drade, Alberto N. Rafeiro, Al-

rança. Antonio D. Costa, Anto-

nio Marques da Costa, Arman-

do A Miranda, Augusto Bãlelo,.

Carlos B. Mesquita, Francisco

B. Russo, Francisco G. Anaiias,

;Francisco M. Simões, Jaime dc

S. Portugal, José Braz Alves,

Manuel A. Carvalho Manuel C.

G Azevedo, Manuel M V. Mar-

tios, Manuel M. Rodrigues Va#

lppte, Manuel i\'1.«Roldão, Ma-

nuel da_“S_ilva DJ. Junior, ;tdo registo civil de casamento gr_

   

  

   
   

     

    

  
   

  

  

mundo Lopes, Rodrigo dos S.

Ferreira, Alexandre M. B. Ju-

nior, Lourenço M. Costa e Hum-

  

    

 

   

  

           

   

    

  

Angelna Ferrer Antunes,

Branca N. Matãs, Olimpiial P-

Oiiveira, Amilcar Castanheira,

Antonio A. Lemos, Augusto M

da Cruz, Bento Taborda, Car-

los A. Galvão Simões, Edmund)

Cancela, Francisco A. de Melo-

Horacio S. Rodrigues, Jose dos

Santos Malaquias, Jusé Rodri-

gues Seabra, Manuel A. Lemos,

Manuel Cardote Freire e Fran-

cisco Ravara Ventura

Ja principiaram as provas

orais dos exames de 5.a classe

sendo presidente do juri o sr.

dr. Barata, ilustre professor do

liceu central de Coimbra.

“Associação protetora da dr-

vore,,.-O conselho de redação

do :Boletim-trimestral», orgão da

Associação protetora da arvore,

de rec0nhecida utilidade publica,

e com séde no edificio da Con-

Santiago, Americo Andrade e q

Anacleto Soares Pinheiro, com a sr.“

D. Rosalina da Assun _

do logar no dia imediato a cerimonia

_ religiosa.

berm Av correia; ' Aos nubentes deseJamos todas as

_a Foram admitidos a exame de venturas. .

5. classe: VISITAS:

Estiveram nestes dias em Avei-

ro os srs. dr. Pinto e Mota, oa-

ulm Maria Tavares, Pedro de elo,

Antonio Souto Alves, dr. Al

Amorim, José'Joaquim Fernandes, Ma-

nuel Gonçalves Nunes, Joaquim María

da Silva Vaguelra, Francisco de Mou-

ra d'Eça, Manuel Rodrigues Gomes, p.°

Antonio dos Santos Pato, dr. Marques

da Costa, alferes Francisco Soares,

Manuel da Costa, D. Maria Custodia

de Resende Almeida M. e Silva, e sua

filha D. Alzira, dr. Eduardo Moura e

esposa e Luiz de Meireles.

O De passagem para a Curia, on-

de vem todos os anos, esteve em Avei-

ro a sr.a D. Maria Joana de Resende e

Vasconcelos, esoposa do nosso velho

amigo e ilustre oficial do exercito e se-

nador, sr. tenente-coronel Vasconcelos

Dias.

Sua ex.“ foi hospede de seus tios,

os srs. dr. Antonio Carlos da Silva Me-

lo Guimarães e sua esposa.

O Tambem esteve em Aveiro, de

visita aos srs. drs. Antonio Emilio de

ção Tavares, ten-

   

                 

   

varo de

Almeida Azevedo-Ae' Jaime Duarte Sil;

va, o sr. Airesde Ornelas.. 4 - v
  

   

  

    

  

   

  

  

fredo dos Santos, Alvaro Espe-“é"a

José F. Vidal, José J. Noronha, 1

Os QUE PAR/rist

Seguiram na 2.“ feira ultima para

Lisboa, a_ tim gênero inspecionados

por haverem sr o adm¡ idos á matricu-

la na Escola-naval, os nossos patricios,

srs. Jacinto Rebocho e Antonio Reis,

laureados alunos da universidade de

Coimbra, onde,neste ano, obtiveram al-

tas classificações.

O A fim de receber,no hospital de

Coiiiibra,o tratamento prescrito para a

paralisia de que foi lia tem o atacado,

seguiu para ali o sr. Luiz erreira de

Andrade Lau, habii artista nosso con-

terraneo.

Os QUE CHEGAM :

Regressaram da Africa, odde se

encontravam lia tempo, os nossos ami-

gos e patricios, srs. Ernesto e Vasco

Soares, empregados superiores da

«Companhia nacional de navegação».

O sr. Vasco Soares tenciona vir

passar em Aveiro, com os seus, toda a

temporada balnear.

O Tendo vencido, por media, o seu

6.° ano do curso liceal de sciencias no

Porto, regressou dali o nOSSo patricio,

sr. José Vicente Ferreira, filho mais

novo do benquisto industrial local, sr

Tomaz Vicente Ferreira. l

O Vindos do Pará chegaram á sua

casa de Pardelhas e Monte os srs. Ma-

nuel Soares Belo e José Amador Ca-

nito.

O Tambem dali regressou ultima-

mente o sr. Manuel Marques da Silva

e Pinho. p.

O Colocado em' cavalaria 8, che-=

gou a Aveiro o sr. Fernão de Vilhena

Couceiro, aspirante a oficial nosso pa-

tricio e filho do integerrimo juiz de di-

reito, sr. dr. Jorge Couceiro da Costa.

EM VIAGEM:

Com destino a Barquinha, onde

vai encontrar-se com seu marido, pas-

sou ontem na estação desta cidade a

sr ' D. Helena Torres Maia Maga#

lliães, esposa do ilustre oficial do exer-

cito, “sr. capitão Mata Magalhães.

VERANEANDO 2

Seguiu para S. Pedro do Sul o sr.

dr. Jaime Ribeiro.

O Esteve em Anadia o ilustre de-

putado nosso amigo, sr. dr. Elisio Su-

cena, que hoje se encontra em Aveiro.

O Encontra-se na Granja o nosso

boni amigo, sr. da., ,Mendes :,Correia,

distinto clico portuense. _

O Seguiu para Caldelas o sr. \Pran-

cisco Marques da Nala, capitão ¡arma-

ceutíco do ultramar.

poemas :

Tern passado mal de saudêl'en-

contratado-se atualmente em com;

onde tem econtrado allvios,a sr.l Ade-

laide de Morais Sarmento, cai'iriho'sa'

esposa do nosso presada amigo eum-

 

  
   

  

   

  

  

 

    

   

    

   

  

   

  

   

  

   

 

  

   

   

    

   

   

  

  

   

 

trastaria em Lisboa, resolveu

agora, ao começar o seu segun-

do ano de publicação, inic1ar no-

vas medidas de fomento e pro

teção a arborisação nacional e

ao. mesmo tempo auxiliar os pro-

prietarios seus consocios ou as-

smantes, fornecendo-lhes precio-

'sas indicações para a formação

das suas ñôrestas ou massiços

florestais, sua metodica e lucra-

tiva exploração, e boa conserva-

ção da riqueza lcnhosa.

Como tais medidas são do

maior interesse publico e econo-

mico, e verdadeiramente patrio-

ticas, em seguida lhes damos pu-

blicidade: '

1 °-Re5ponder no seu ¡Bo-

letimn ás consultas sobre assuntos

silvicolas, que lhe sejam endere-

;çadas pelos seus consocios ou

assinantes.

2 °-Fornecer instruções so-

bre os meios a empregar para

.a destruição dos insetos e para-

sitas vegetais nocivos as arvores

florestais.

3.°--Instruir sobre as melho-

res formas de sementeira, plan-

tação e cultura das diferentes

,especies silvicslas, tendo em vis-

*ta os diversos sólos e climas lo-

icais.

. 4.0-Auxiliar na obtenção de

âplanos de arborisação e explora-

,ção economica dos arvoredos e

do inventario e ordenamento te-

:cnico das florestas dos seus con-

:socios ou assinantes, não esque-

cendo o estabelecimento dos

aceiros e arrifes, que muto fa-

vorecerão a extração dos produ-

tos, e constituirão linhas de de-

.ieza contra fogos, diminuindo as

probalidades desses' sinistros e

preparando para o desenvolvi-r

mento no paiz do ramo de se-

guros de incendios nas fiorestas,

que a Associação protetora da

alvore procurara mesmo facili-

tar, em enha'ndo-se em conse-

guir a undação duma' :Mutuaria

fiorestab para' transações exclu-

sivas.

Tomadas_- .Tem-se ultima,-

mente realisa'do, no redonda¡ do

Rocio, algumas touradas e sem

incidente de maior.

A fim, porem, de evitar que

algum se dê e de gravrdade,

lembramos a necessidade de fa-

zer' entrar o gado ahora mais

conveniente, como é, por exem-

plo, ,e t. de madrugada.. em .. vez'

daquela a que se tem feito e á

_qual ainda muita" gente recolhe'

a suas casas. ,

Corpus Grint- No 'domingo

celebrou-ae com pompa, em S.

Domingos, a festividade. anual

de Cbrpus Cristi. 1- . V

Prégou um orador de nome,

que produziu um sermão deve-

ras apreciavel, saindo a tarde a

procissão; que ia_ muito-bens pos-

ta e percorreu com brilho o itine-

rario do costume.

I i l .' '

Carteira iiiiiiiiiiiiiiiii

._,

sr. Josá Estevam de Metais Sar

O Tambem em virtude do. mesmo

incomodo esteve uns, dias retido, no

leito 0' sr. Antonio Seabra Coelho; ti'-

lho mais velho do habll professorreitti-

retor daescola central masculina des-

ta cidade, st. Coelho. * *

O Tambem por virtude dum ,inco-

modo identico esteve de cama, en an-

do Já em franca -convalesoen > sr.

Manuel de Vilhena, presado lho do

nosso diretor. , * 'A

cama, bastante doente, o filhinhp qo:

sr. Carlos de Figueiredo. Fellznieíi e

ra. ,

 

lim il¡ Gostava-hm Inicia-@i'll

iiiseiiiiriii ie llilii'

._ , _ , Publicou aquino n.° -pas-

FESTAS DB. EAMXUA :, _ sado o nosso amigo, sr. Ran-

Fazem anos: _ gel de Quadros, uma carta es-

Hoje, as sr.” D. Isabel Maria 'r'ei- crita em iõoi por Pedro da

*em da ema' D' Mam““ Bandeira' Costa, alto funcionario na côr-
e_o sr. Henrique Ferreira de Araujo e . .

SliVâA. há, V as D ,M M d te de Lisboa, que ali advogava
man as sr. , . _aria a a- ° . a'

Bravo Torrese'D. lréne Ferraz com marea.“ .as Pretensoes

Chama. At i M ,.Ó. da nossa ,Misencordia quanto
i V em os srs. n uno aria ia' ' ' '
da Silvaei dr. Eduatdo Vaz de Oii:: á copqessao dum ¡mPortanfe

veira. _ _ a ' g subsidio para a continuaçao

Tavgãgããbãlãf'- D' “uma Cand'da das obras do seu belo templo,

Em 19, asr.a_D._GabrieIa de Me- que haviam começado em 2

lo Teles e osr. Vitorino Henriques Cro- de julho de ¡óoo' e ao tempo

estavam paralisadas por falta

de recursos.

Os serviços prestad )S por

Pedro da Custa foram de al-

    

dinho.

Em 20, a sr.a D. Maria_ Emilia de

ãqabra Rangel, e o sr. Joaquim Maria

a. ' -

EM 21, o sr. Antonio Joaquim Mar-

ques.

O Realisou-se ha dias a cerimónia

   

  

tre comandante da Escola-de- a,

tédio.

as melhoras estão-se mnhtandóago- lei.

pelo provedordu Misericordia.

Pedro Tavares, que lhe enviou

dcis barris de peixe 'de escabe-

_che, piteu que já então, ai)

que parece, era muito aprecia-

do, mas que a ele provedor,

deu alguns amargos de boca.

Foi. o caso que, tendo incluido

a importancia do custo e trans-

porte do presente na contada

despeza do subsidio de 4:000

cruzados concedido para a obra

da egreja, o desembargador:

Vicente Caldeira de Brito. no

acto de tornar contas ao Pedro

Tavares. em t6 de junho de

1605, eliminou a referida ver-

ba ordenando que ele. prove-

dor, a pagasse de_ sua casa,

porque o dinheiro que recebe-

ra era para a obra da egreja e'

não para 'fazer presentes. ~

No auto de contas, vem

p specificada por esta forma a

despeza feita com o presente:

'Linguados...;.................. 740'

Azeite.,.....:................. 200

Adubosçvnv.................. 200

.Vinagre, meio almude.......... 100

'Ninho branco, almude e meio.. . 200

Barris................... 200

Barco e. gratificação á pessôa

que levou os barris a Lisboa. 500

_

2:¡40

Tudo isto consta de docu-

mento existente no arquivo da_

Misericordia, que é'assás valio-

so e está bem co'ordinado.

Créme Simon -

Grande marca iranceza

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Creme Simon

dá côr e beleza naturais; E' vendido lia

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

do Creme. * - '

Grande marca franceza

  

illltllilü de MBil'

(aditamento)

A respeito do Ducado de

Aveiro publiquei uma longa

serie de Apontamentos histori-

cos. Mas depois disso, tive co-

nhecimento de outros factos,

dignos de menção e deles irei

dando noticia, quando fôr

ocas¡ão oportuna.

D. Ana Manriqne de Lara

e Cardenas havia sido casada

com D. Jorge de Lencastre,

primeiro duque de Torres No-

vas. Estes conjuges foram os

pais de D. Raimundo de Alen-

castre, quarto duque Aveiro.,

' D. Ana Manrique, tendo

viuvado em 7 de setembro de

1632, ñcou tutora de seu fi-

lho e, por seu .marido, foi du-

queza de Torres Novas.

~ D. João IV concedeu-lhe

muitas honras eprivilegios em

' 1641,. ;

Entre' eles-z aponta-se o se-

guinte: os juizes das terras de

que era'donataria, como tuto-

ra 'de D. Raimundo¡ poderiam_

Continuar n ,a exercer os? seus

 

..Com uma interite . tem estado dai empregos, ainda-:depois dos:

tres anos,: determinados ,por a

Em- 1649, o- 'provedor da i

.' - c ,A r Camara de Aveiro., nominal-.

M , s mente de Esgueirag, não se

. .emana, conformou com tal previlegio.

E, por isso, e em 36 de outu-

bro. desse “ano, enviouçlhe o

monarca uma provisão,l- em ›

que _determinava que' ao pro-z

vedor da Comarca, da vila- de u

'Bazaar-a, por assim convir'ao «

real se'riviço about. daijustiça,

não procedesse contra o juiz z

.de fóra da vila de Aveiro, por -

que tal não poderia fazer em

virtude desse privilegia n..

El-rei assim o mandou pe- '

los doutores Sebastião. Cezar

de Menezes, bispo eleito .de

Coimbra,e Francisco deCarva-

.lho, ambos do' seu conselho e

desembargadores do paço e,

que assinaram esse documen- i'

to. - -

A provisão foi escrita por I

João Pimenta, e João da Cos-

ta Travassos a fez escrever.

Em 5 de novembro do

goma forma recompensados mesmo ano de ;16491 num~

t 'HJ
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antigo livro dosregistos da Ca- das mercês e ordens regias. a

mara de Aveiro, foi copiada por João de Eça Teles, que volta

  

essa provisão por Dionisio de então exercia o mesmo empre-

Andreade, que era escrivão da go de escrivão da Camara.

mesma Camara. E' de crêr que já não exis-

Em 9 de abril de 1672 e ta esse antigo livro, de onde

por mandado do doutor Vi-

cente Coelho Serrão, Juiz de

fóra em Aveiro, foi nova-

mente copiada a dita provisão,

a folhas l l0 do primeiro livro

 

TB' l'llS ' lie* Pri

foram copiados estes e outr05

documentos para este primei-

ro livro.

Rangel de Quadros.

!lili

   

COIMBRA - _ y

 

lis suas linda: paisaan

Já "por mais duma vez aqui

temos dito que Portugal, pelas

suas inexcediveis belezas na-

turais, pela doçura do seu cli-

ma, pelo explendor do seu sol,

é um dos paizes que mais po-

dem atrair as atenções do tu-

rista. Algumas das suas terras

deixam-nos positivamente en-

cantados, tal a paradisiaca for-

mosura de que a natureza as

dotou. Coimbra é uma delas

E,pois que assim é, justo se

torna vulgarisa-la quanto pos-

sivel entre nacionais e estran-

geiros-no que julgamos pres-

tar um bom serviço ao turismo,

de que sômos e sempre fômos

apostolos apaixonados. '

Opresente artigo é o pri-

meiro de uma série que, com

este objetivo, nos propo'mos

escrever sobre terras de Portu-

gal. A primasia que, ao inicia-

la, damos a Coimbra, parece-

nos sêr, por mais dum moti-

vo, inteiramente merecida.

i” Onde Colmbra fica situada

- -ll suahnportancla ln-

dustrlal e agricola

Coimbra, está edificada no

coração do paiz, numa vasta

região exuberantissima de pro-

dução agricola, que se esten-

de e desenvolve prodigamente

por campos, montes e vales,

em todas especies de legumes,

cereais,trutos, azeite e vinho.

A sua industria tem-se desen-

volvido consideravelmente e

aperfeiçoa-se cada vez mais.

Poesue fabricas de massas, ti-

jolos, louças e balaustres, fa-

bricas ,verdadeiramente nota-

veis pela perfeição dos seus

produtos. Os trabalhos de ser-

ralharia artística e os de can-

teiro ornamentativo executa-

dos naquela cidade gosam tam-

bem de instiGCada fama. Co-

mo se vê, quer sob oponto de

vista agricola, quer 'sob o pon-

to de vista industrial, Coimbra

é uma das primeiras terras do

paiz. Mas o que se torna par-

ticularmente notavel é a ex-

traordinaria beleza dos seus

arredores. E' ,para ela, pois,

para essa encantadora beleza,

que especialmente chamamos

a' atenção dos turistas.

O Penedo da Saudade e o

daMedltado-O Chou-

pal, Santo ñntonlo dos

Olívaes. . .

Assim, ha uma policroma

de matiz ed: tom, verdadeira-

mente embriagadora como uma

sinfonia de Wagner, no Pene-

do da Saudade e no da Medi-

tação. O Choupal, onde o rio

Mondego se espreguiça mansa-

mente até desaparecer na ne-

v'oa branca da manhã 'ou na

neblina doirada do 'crepuscu-

l

O

s e ns seus monumentos

Da Opinião, Lisboa.

lo, é, corn as suas 'sombras

misteliosas, um logar de idilio,

deveras delicioso. Quem uma

vez o visita-nunca mais oes-

quecel

Santo Antonio dos Olivaes,

delicado e gracioso c0mo_uma

miniatura de Waltteau, é ou-

tro encanto. Mas não é sómen-

te pelas suas formosissimas

paisagens que Coimbra se re-

comenda ao turista.

Os monumentos de Coimbra

A velha cidade universita-

ria possue tambem varios mo-

numentos inteiramente dignos

de perpetua, memoria- como

a Sé-velha e Santa Cruz. duas

verdadeiras ñôres de, pedra-

cristalisação suprema do mais

levantado' sonho artistico!

Da Universidade e seus

anexos é, inquestionavelmen-

te, a Biblioteca que mais pren-

de a atenção. Viva lembrança

de outros'tempos_ mais afor-

tunados, a grandeza e a sun-

tuosida de deste edificio deixam

|

uma inolvidavel impressão› V

quem uma vez o admira.

A capela, apesar das suas

pequenas dimensões, é egual-

mente digna de vêr-ag, pela

perfeição da sua fabrica, uesim

como a sala chamada de actos

grandes, o Observatorio, o mu-

seu, o Jardim-botanico .e o

Hospital. '

No Instituto anexo á Uni-

versidade tambem ha que admi-

rar o_ Museu de arqueOIOgia,

de creação recente, dotado de'

uma esplendida coleção de

faianças, talvez a primeira de

todo o paiz, de magníficos

exemplares da época romana.

O tesouro da _Sé-_nova guarda,

alem dos ricos objetos, do cul-

to,›alfaias preciosíssitnas de ex-

tintos conventos.

Em Santa Clara ninguem

me, o tumulo soberbo onde

repousa o corpo .da, rainha

Santa Isabel.

tl Qulnta dan-ngm:

Encontra-se tambem, ' nes-

ta freguezia, o palacio e a Quin-

ta-das-lagrimas, onde, segun-

do a tradição, se deu a morte

tragica de D. Inez de Castro, a

linda desventurada. Proximo,

observam-se as ruínas do an-

tigo' mosteiro de Santa Clara,

de historico memoria.

Na fregttezia de 6. Silves-

tre ainda o turista tem a admi-

rar a egreja, de grande mere-

cimento arquitetonico,°do ex-

tinto convento de S. Marcos.

Para concluir

Muito e muito mais podia-

mos escrever de Cotmbra-da

 

  
   

   

  

    

  

   

    

  

   

    

   

  

    

   

   

    

   
   

,deve deixar de visitar, _no cé- _ 4_

lebre convento _domesmo no- ' ' '

  3,3, L
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ioravel e velha Coimbra, á

rem... Mas o que dito tica

parece-nos o, suficiente para

sugerir em quem ainda a não

viuo desejo dea visitar-e

tie :i visitar demoradamente,

minuciosamente, como _uma

tias ttrras mais lindas deste

I1()s~t) lindíssimo Portugal!

Relogios forro

t para senhora e homem

lina da Costeira-HVEIRO

minunwnni

Alquerublm, 11.--No dia 6 do cor-

rente tiveram lugar aqui os exames do

l.° grau. Foram examinadós seis rapa-

zes que ficaram assim classificados:

dois ótimos e quatro bons. Foram

tambem propostas seis meninas, que

foram assim classificadas : tres ótimas,

duas bem, e uma auticiente.

O Faleceu nesta freguesia a espo-

sa do sr. Joaquim Henriques da Silva,

professor primario aposentado, a quem

enviamos os nossospesames.

O As vinhas teem sofrido grandes

prejuizos devido aos fortes e repeti-

dos ataques de mildio. Ha vinhas que

teem toda a produção perdida; outras,

que foram tratadas a tempo, estão re-

gulares.

e Parece que é hoje que será

inaugurado, na sala nobre da Camara

municipal de Albergaria, o retrato do

grande jurisconsulto desta freguesia,

sr. dr. João Eduardo Nogueira e Melo,

a quem este concelho deve revelantis-

símos serviços.

O A colheita de trigo é bôa, e os mi-

lhos apresentam-se prometendo abun-

dante colheita.

Ovar, 14.-Por volta do meio dia

de sabado ultimo apareceu nesta vila

um grupo de mais de tresentos pesca-

dores, armados de paus, com os diri-

gentes das companhas á frente. Che-

gados aos Paços do cbncelho ai esta-

cionaram, até que alguns se dirigirem

á administração a conferenciar com a

autoridade.

Depois dírigiram-se alguns dos

do grupo á praça da hortaliça, onde

fizeram desacatos, mas de pequena

importancia. Por fim debandarain com

promessa de que as classes pobres ha-

viam de ser atendidas tanto quanto o

pudessem ser.

O milho que já se vendeu a 2$200

o alqueire, está se vendendo agora a

13800 reis.

O Foi no domingo administrada a

primeira comunhão ás creanças, na

forma do velho costume nesta vila,

orrendo tudo na melhor ordem. De

ehouve vesperas, sermão e pro-

cissão.

_w_-

Uma pechinciia

  

Nem toda a gente se pode gabar

de ter na vida um bom momento de

sorte. Quantos ha que anos e anos, im-

pelidos por uma especie de supersti-

'o, ,correm atraz do feliz acaso 'que

l ee ha de fazer realisar os seus dese-

Josl Mas o acaso, a sorte, t': caprichosa

e não se deixa facilmente apanhar da-

ueles que se esfalfam a perseguí-la!

elo" contrario, basta ás vezes uma

simples conversação para transformar

o curso da existencia, para dissipar

todos os pesarese contratempos, para

restituir a fé e a confiança no futuro.

Foi o que sucedeu a' sr.“ De Amelia do

Carmo Ornelas, residente 'em Lisboa,

140, rua do Ouro, 3.“ andar. Esta sr?,

que sofria via muitosmezes de uma

anemia pro , da, viu-seícompletamen-

te restabelecida, graças ao tratamento

das Pílulas Pink, que lhe foi, por aca-

› so. recomendado no decurso de uma

: simples conversa. Ela pensa, pois, e

com razão, que a pessoa com uem

conversou, ao falar-lhe das Pí ulas

Pink, lhe proporcionou uma excelente

pechincha.
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:Venho exprimir-lhe a v. toda a-

mínha ratidão-díz-nos a sr.“ D. Ame-

lia do armo Ornelas, na sua carta-

pelos notaveís resultados que obtive,

graças às Pílulas Pink, no tratamento

de uma anemia pertinaz, que nenhum

remedio tinha conseguido debelar. Um

feliz encontro com uma amiga, que não

via ha muito tempo, foi a causa de eu

conhecer as maravilhosas pílulas, que

tanto bem me fizeram. Havia mezes e

mezes que detinhava sem cessar. Cada

vez enfraquecía mais. em consequen-

cia da falta de- sóno e de apetite. r'a-

zia pena'ver o meu estado e o mau as-

que' apresentava. A minha amiga,

da daminha triste situação e do

.-42
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l lulas Pink, e estas boas pílulas conse-

da qual tantas lendas cor- w

meu desalento, recomendou-me as Pi-

guíram, dentro de algumas semanas,

vencer o mal, ue até então nada pu-

dera atalhar.

de que as melhoras persistírão, conti-

nueí a seguir o tratamento, durante al-

gum tempo, e hoje acho-me de todo

restabelecida. Agradeço imenso a v. o

bem que as suas maravilhosas pílulas

mc fizeram»

A alegria sincera da sr.“ D. Ame- .

lia do Carmo Ornelas é reconfortante

gare aqueles que desesperam da cura.

ssa alegria testimunha, com efeito,

uma vez mais, a eficacia das Pílulas.

Pink, em todos os casos de anemia,

extenuação de forças geral, enxaque-

cas, doenças de estomago e reumatis-

mo

'As Pílulas Pink estão venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

ara ter bem a certeza;

4

 

'reisacaíxa,4$400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos & CJ',

Farmacia Peninsulur, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa.- Sub-agente no Porto,

Ant.“ Rodrigues da Costa, L. de S».

Domingos, 102, e 103.

,o

CARTAZ ANUNJADDB

2.a publicação

Pdo 4.“ oficio correm

seus termos uns autos

de notificação avulsa em que

é requerente Antonio dos

Santos Carrancho, casado,

lavrador, morador no logar

das Quintãs, e requeridos

João Francisco Pedro, sol-

teiro, padeiro, como deve-

dor, e José Amador da Silva,

casado, lavrador, como tia-

dor, ambos do Solposto, mas

o devedor actualmente au-

sente em parte incerta de

Lisboa.

E neste processo correm

cditos de trinta dias, a con-

 

OR este Juiso e cartorio

  

tar da segunda e ultima pu-

blicaçãodeste no respectivo' ,-

jornal, notificando o referidow

devedor para no praso det-s'

trinta dias, posterior aos dos * -_

editos, pagar ao requerente -Í

a quantia de quinhentos es-'

cudos que este lhe empres-

tou por escritura de dezes-

seis de março de 1914, la-

vrada nas notas do notarío

desta comarca bacharel Joa- @XKXKX

quim Simões Peixinho, e bem

assim os juros estipulados de

seis e meio por cento ao ano,

vencidos e em dívida, e mais

despesas legítimas, sob pena'

de execução.

Aveiro, 22 de julho de

1916. 4 ›

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do .° oficio -
I

doão Luiz Flamengo

Junta du Burn i

Aluguer de'scasas ,

Até ás 14 horas do dia 2o

do corrente, recebem-se, no

governo civil, propostas, em

carta fechada, para arrenda-

mento, durante a proxima

época balncar, das casas qtre

a Junta possue na praia do

Forte.

Os pretendentes designa-v

rão, na parte externa do en-

velope, a casa ou casas que

pretendem e o mês ou mêzes

completos por que as preten-

dem.

Abertas as propostas, pro- ,__'¡

ceder-se-ha, no dia acima in-

dicado, a arrematação verbal, 1-.,-

tomando para base de licita-

ção a proposta mais elevada.

A Junta reserva-se o di-

reito de aceitar ou não a pro-,

x
x
;
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posta ou lanço que as casas

obtiverem.

Os arrendatatios não pó-

dem sub-arrendar.

O pagamento c' feito mc-

diante guia.

iliirt Pinheiro Glitter
participa que já abriu o seu

atelier para a nova estação

de “verão, com um lindo e

muito variado sor tido de cha-

pcus enfeitados vindos das me-

lhores casas de Lisboa eda

sua casa, assim como bonitos

cascos e todos Os mais apres-

umos para os mesmos.

Rua Coimbra n.° 9, por

cima da :Farmacia-aveirensen.

9

White Star Line

Serviço combinado com a EMPREZA lNSUhANA

DE. NAVEGAÇÃO

Para Boston, Providence, New-Bedford, California e
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ilmunrir-nrpinlirii

Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

, píritaria e marcenaria, a pre-

' ços sem confronto.

Fazem-se construções, por .

' plantas, de qualquer nature-

za e em todos os pontos do?“

distrito.

t uma ingesta notaram.

i i Avenida 5 de Outubro

Murtoza '
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Q vapor S. Miguel,recebe pas-

sageiros de 2.'l e 3.“?l classes com

transbordo em Ponta Delgada (Aço-

reS) para o paquete CANOPIC de

13000 toneladas.

Agentes gerais em Portugal.

Germano Serrão Arnaud

@aos do âoóré (54, 2.°-.Eisb'oa.

gasta:: RXKXXKXX XXXKXXXKXX

    

   

  

    

  

   

   

  

  

  

   

  

    

  

;Í
"sounds. - ~-«_g_,~

G R A fl L' 1 X

0 naum '.'XXL'CYü D'. t 1' .-\ [nTnhhs No.

PREMIRDO CU“ ML! "  . A. ?11.5 ¡unsiçõur

o

s“” x**
égé, ..o

" -v ó3 ç. v
. 4
' »59”

x
a
n
a

nosnuiuuo ¡Nncs'rm --,..: suis tatu, mc.

XanoPe Pei , asse-si clames

Cura mialivei de todas as tosa, s. mesmo as male ro-

beldes, hronquítos cronica:: e semi. ataques asmatieol,

etc. Mais de 50 anos de cu ra c melhor atestado.

Aprovado pelo_Conselho de :Fani-:z: :H 'wa de Portugais

pela Inspectoria Geral a'Htgiene uns .E. U. do Brazil.

DEPOSITO GERAL: FARMACIA FRANCO, FlLHOS

RUA DE BELEM, &fl-1.15801¡
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l A Contra imperfeições da pelle usae o

Gain-uniu Atum Sinai
COM SELLO VITERI

E' o mais perfeito creme de toilette que se conhece. Brun-“7*

quela, perfume, amada 'a pelle. Tira eravos,*"ponros negros, "l

manchas,vcrmeihtdaomanno, burbulhas, sardas, cieiro, ru as,

espinhas olheiras. Alisa u pelle rugas: e as era dos joel os

e cotovellos. Desmanche ;is callosuiades os pés e mães

eyltando a formaçao de callos. Refresca e torna es pés re:

srstentes a longas .nmrchas. Defende a elle da acção de

sol, vento e poeira. Cura e evita a asse ur¡ nas crlanças e

pessoas gordas. Tira o ardor da naval-ha em seguida' no

arbear. - ' '

Pote....... 1 escudo

 

Contra fosses, rouquldão. enxaquecas. defluxe, utarrhes. annqu

bronchites chronicas: somnolencla e enterpeclmentle de core

bro, resultantes dos_ máus climas eruao abusivo de min¡

' talmcos, usae

Belsaúde com sêllo vrrERl
as unleas- clgarrilhas medicinaes que podem e devem ser

usadas em publico, porque, teem uma apresentado ultra;

elegante, e saneram e perfumam a atmosphera. Preparada:

corn plantas medicinaes que reunem os efeitos do menthol,

cantora, gaiacol, gomenal, eucalyptus e mélilxe, o abuse a¡

póde beneficiar quem as usa. Evttam as doenças contagio-

sas. taes como: 41611145, PIEUIOIMS, 13080101123, NIB-

cirrose, COQUELUCB, etc., destruindo-lhe os germens que

se alo;am-na boca. .EWUMAH 0 uma; BETH!! l JWT“

A CAM¡ PINTURA. O sen fumo é um DISIXPITUTI MDI-

CAL nas was maturoaus inva ' Transe as camarão: ' "

pulmoes. MWM UML-AS: todos'os que fumam, !08973

REDUZEM DS TOS PMMSOS BA “BOTINA, evitando-lhes

0_Ci1[¡1l rho gustrtco e o venêno dos fumadores; os que h-

biram em logares insalubres, P08 V¡ :01mm W !1811.

naum¡ passou. e um periuma pr do ambiente- todos o;

que _teem Picasso, porque desprendem este, facilitando g

respiraçao, actrvnndo a Circulação e mana-ms 0 um.

mas ru seu, num, mens,TE; os que sofrem de D0

aaoucaros, uma, ormaas, rondas, e os conectam.;

todos os que viaiam. ¡

Farois Ile 24 cigarrilbn. . . . 24 centavos

  

Pedir _todos os preparados com selo VITERI, que representa

garantia de genuimdade, ao mesmo tempo que indian ser'

h o melhor preparado ara o fim a que se destina. ao

Deposito central: Vicente ibeiro & C?, sucr. João Vicente Ribei-

ro .Junior, run dos Fanqueiros, 84., 1.' dir”..Lisboa. Os preço¡

indicados são os de venda em Lisboa. 'Para fora :crescem

.as _despezas de cobrança, emballa , porte e re ' tro 'va-

riaveis conforme os lugares e a natui- :a 'do perfis:: P,ede-

se a ñneza de indicar este annuncio ao f o.. pedido.
  



 

   
  

   

  

    

  

   

  

A Estação deiriVerno

7 Modas e confeções E Cá“lriisaria e gravalaria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

PARTICPA ás suas ex.“m clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di..

  

   

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.'“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu estabelecimento,

do-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade. . . _

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de nov1dade.

CHAPEUS EN FE lTADOS PARA SEN HORA :fls$533"332Émile??"Lüiríííffifãiiãdãaêüaífadíiiâíãaã
de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER 0 SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam ç Rua Mendes Leite AVEIRD .-

amplian-

    

xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx _-n. ms. PÇ

llllllll llElll llllllEle
PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LISBOA

EM ABRIL E MAIO

 

_________________________ _-

__
_-

       
     

à FHÔR. ”TomçôóR É” especialidade da terra. Sortido variadissimo, para
2 mapas“” ,j . ~- _ ~ n _ ;f ;J v

UE_SE_›C.7C')I\it-›1_ÊS_EI(E.A _ .Ji

s , . › ,l:;'1 .

.$35,19 9,598 NUMERO§Q>NFQKQÊ

' plz-_225assstHeisosgã

-J'

TEM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

     

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

ç Faz descontos ás casas que lhe gastem em

   

  

    

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

  

à
. barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

“ ã cos da na de Aveiro, em conserva“: as saborosas

Desna' S ão“g ü; enguas assadas á pescador.. m R N Q

. - ' _ "tl A k 'i
Para o Rio janeiro, Santos, Montev¡deu e _Buenos Ayres m a Oo ,a oo

I r ' O E J N ° '
Preço da pass_ em 3_a classe de Lisboa para o Brazul e Rio da Prata, 46$5 sc É, .g o; _ e. Q 8 Rua da Costelra Aveiro

2:_ 2 .E eo à à a N

Araguayas e *l 1°. °° == _-' _ Q) Q¡ N '

P". S_ V¡cente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janelm, santos: I“Ontevmeu É 'u ê ã É “M“

e Buenos-Ayres .., a N

- « ~ ' ' 5* W E ' e e llllilllli lllllllllllllll lPreso da Pass em 33mm“ “Sb“ 9'““ Bm“ R'° da 'a ' s 8 *L* na ,3 i ll
o .

Demerara. .s a .
.g ' “to Vende-se uma boa arma-

Para Rio de ]aneiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires É a; Barbaqos e . eu¡ s das Ção de ala ue dá am mms

'neo da pasg.em 3.' classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46$50 Esc E castas mais reststentes P pro- g › P

_ 9-1 dutivas. Qualidades garantt- que Elma egrela' Ehtá em _boas
Drlna, < das_ Enxmos de pereiras de condições de conservaçao e

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres mf excelentes qualidades. vende-se por preço convidati-
n: v n.. l .i 5- , v. ,u _

439 ua de elem 149 s l O R Vende Manuel Rodrigues V0'

Amazon. A , a B i J' Pereira de Carvalho, AVEIRO Quem pretender dirija-sea. 4 V ?K

Para S. Vicente Pernambuco,e 3:31)&zig; Janeiro, Santos Montevrdeu _Requeixo_ Antonio Silva, de Pardelbm.

Preço da pasa. em 3.l classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 51$50 Esc.

_E_

LSltS ?aqueles sae lle LISBOA no dia seguinle _ _ _

lula¡ u panttts liam companhia ensinam atrasar n rar: nn Rin de Janrirn A CA

_ -_--
i A-SE uma t'fi " d

. senna a. cnennos ronruau=szs - D ,em Mamma;

DE PEDRAS SALGADAS

Preço da pasg. em 3.' classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata 46$50 Esc
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a descoberta de pessoas que
mm“ toda a antecipado _ _ _ façam o comercio de impor-

AGENTES Mais de 50 anos de sucesso Clll'llCO A «ççaoevenda de massa fosfo-.

rica (o que está proibido or. a a . . . . . . . ."0 Porto' Em blsno Em casos de gôta, artrltismo e diabetes; nas afeções de estomago, ñgado, intestmos, rins e benga; leo_ desde que dessas ¡nfgh
o & ç nas dermatoses e em outros padecímcmos. como se comprova por atestados das maiores sumidades me- , . _ '

& cl I dicas do paiz e ainda pela incessante progressão da fama, iá semisecular, mercê. 'maçoes resulte a apreençao_ o -não só do valor terapcmico das suas e uas A“AIJIAS. ¡mclsp Âmux°luv 'Luonnl' da massa fOSforica ccm muna¡ 191' R“. do ¡ntame D. Henri.qu Rua do Comercro. 31-1- nas, rmucmosas :l anzomanno [OAS, alem de eminentemente 813105717“ (a da nas-

- cente Penedo sendo mesmoLlAu MDXÓA'I'IVA :um as aos¡ colossal:: ari me¡ Rara 0 deliquente não inte-. ...Ó...° o comem“)
prior agremiação prometida.

'i

DE

_mas tambem da suavidade do seu OLIIA n: IOHAIBA (Goo metros acima do man-Yn- . .
nunno rnwmaxo n: qn 'numa ema :atuou namora. «ou !Io Quem SOUbef da emstencta de.p . _ mvano emu.

massa fosforica diri'a-se ai nte casa . . . › I.Í Excele w pinho .Aberta desde 20 de _maio Francesco Godmho,Bairro da

   

_ _ .
Apresentação n.° sS-AVEiRO.

I' 1M “LU 50“““ “Sta C1' ;à Vem dar consultas a , l !contratou nadie., farmnoin,lmaosagista, ?mini-.Mio mode-

dazle,vcnd:-se ima ca- ç - al- comp e o no eI-bo par-quo o .trio-mato !um na o oam- ' -

àsgrande comp¡ :tamen- ü ?yum És ter?? eh senas- pn- do jogo desportivo (tonto, patinagem, 910.), 'gr-ndo chslno-
. ..É _ ' - " ”95'. as 01° ou.“ ao Teatro¡ iluminado a luz .I'OÍI'IDI. Excelentes hoteis, site. em

'e 15° d? dou"“ COnSlruçoesl meio dia, no consultorio do “em, parque¡

00m 'nuno terreno de *lmmal* dentista Teofilo Rets, a _r _t Em uma 11318581“ ll'esâleito

e emos. _ D' '¡ _ t s¡ ua a no me or oca esta?NW @da .o ,ão ,1% "e" Grande llulel Ilnlel du lluelames llalellla,_liurle e lllub Ilntel cidade recebe hos ed/ . ça ” 1'- -sa " z', .., l , , p es,

_to ""\~/t-~*3:=
pensão ou sem ela com bom

tratamento, e preços comodos

-- llilllil ill llllliilll PREÇOS REDUZIDO'S' “ Neõiiiiiaíiniioiim
até 30 de junho e desde 19 de setembro RATAMENTO das do -CURSO LlCEflL E NORMAL (V. anuncios especiais desses hoteis) ças de urethra, prostae'tz, i

bexiga erins; das doencas das

senhoras e das doenças vene-

reas, urethoscopia e cysteco-

pia pelo

Medico especialista

Eduardo' d'OlIvelra

ex-discipulo dos professores.

Guyon, Legnon, Gauchon e

do dr. Doleris, e ex-assistente

'na clinica especial das was

urinarias do hospital Nechez.

Consultas de t ás 5 horas

da tarde.-Rua Formosa, 4:7,

PORTO É"

i '. a Ostes im' il 'ndosltr' 'vt ' 'l e., ,saâowü.... r pr erros um1 a. ee ¡camentee odoselesa.

 

ABRAÃO ALVES PIRES,

empregado de finanças, com

= . -. longa pratica de ensino secun- _._

ra. debllldaae derio e normal, vai abrir um

Furlan nmm remains¡ curso de explicação das disci-

[l lill'lllh ml¡ plinas do liceu e Escola-nor-
ll _na_ k ml'.- mal,_bem como do exame de Q.

_ “dm admissao a mesma escola. ;un-

t :.rm. eeügm:$m: temente com Anacleto Pires '

na: *2sz Fernandes, professor no Cole-

cwtummM gio-aveirense diplomado pa-

,.&famí' mi“. ° p ra 0 magisterio primario. D E S S O EM LISBOA-Rua de S. julião, 11.0' 93 a 95.l . _PE ..Franco @ea DMS“ á ma de santo An_ . NO PORTO-:Rua da Cancela Velha, 31.

L ' lÊOHÍO, D-° 42,. ggeiro.

Estação telegraio-postai: e de caminho de ferro, garage.

As nascentes tamem-medicinais de Pedras Salgadas, a saber: '

«PEDRAS SALGADAS (a mais mlneralisada e iluoretada)

«GRANDE AbGAblNA.

«PENEDO» (a mais radloatlva de todas as alcalinas do palz)

.D. FERNANDO»

«Maria Pia» (ferruginosa)

apresentando modalidades de grande valor terapeutico, constituem com a

AGUA de MESA 'PRECIOSA
natural, minernlisada, muito gaso-carbonica. um gru o hídrico dos mais interessantes.

Esclarecimentos-No escritorio e deposito ger da Companhia, Porto, rua da Cancela Velha, 20.
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